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RESUMO  

 

Este trabalho teve como tema a interferência de delitos sociais de pequena monta, banalizados 

e admitidos socialmente, no cenário político brasileiro, o qual, por sua vez, é historicamente 

marcado por escândalos de corrupção, tal como a Operação Lava Jato. O objetivo geral da 

pesquisa consistiu em verificar como práticas corruptas enraizadas na sociedade brasileira 

interferem no cenário político atual. Especificamente, buscou-se identificar práticas corruptas 

camufladas no cotidiano brasileiro, reconhecer práticas corruptas socioculturais presentes desde 

o processo de formação luso-brasileiro, relacionar comportamentos corruptos no cenário 

microssocial com os praticados no âmbito macrossocial e demonstrar a percepção social acerca 

de comportamentos corruptos. A metodologia empregada no trabalho foi a de caráter 

exploratório, descritivo e explicativo com abordagem quali-quantitativa. Verificou-se que 

alguns atos considerados desonestos praticados no meio comum são dificilmente identificados 

como corruptos em relação a outros de grande escala. Com isso, a falta de um entendimento 

mais amplo do fenômeno da corrupção gera o enraizamento dela na cultura brasileira. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho tem como tema a interferência de “pequenos“ delitos sociais, 

banalizados e admitidos socialmente, no cenário político brasileiro, o qual, por sua vez, é 

historicamente marcado por escândalos de corrupção, tal como a Operação Lava Jato.   

A prática conhecida por “jeitinho brasileiro“ pressupõe um conjunto de diferentes 

ações arraigadas em nossa sociedade, as quais estabelecem maneiras criativas e não 

convencionais de se obter vantagens pessoais; por vezes, em detrimento do coletivo 

(Wachelke; Prado, 2017). Muitas vezes, por meio desse costume, bastante presente em 

nossa cultura, recorre-se às relações interpessoais, como redes de conhecidos, para 

receber um tratamento especial em determinada situação.   

O fenômeno descrito exemplifica um traço sociocultural da sociedade brasileira, 

fundamentado na prática velada e banalizada da corrupção nas mais diversas esferas 

sociais. O conceito de corrupção, por sua vez, pode ser definido, de acordo com Klitgaard 

(1995, p. 252), como: “[...] o uso indevido das esferas oficiais para a obtenção de 

resultados não oficiais [...].“. O autor (1995, p. 252), ainda, acrescenta que: “De maneira 

análoga a outros problemas sociais tais como a poluição ou uma epidemia, a corrupção 

admite gradações. Ela se encontra presente em quase todas as partes e seu alcance e dano 

social vai diferir de caso para caso. “.   

Vale frisar que, no ano de 2022, o país seguiu abaixo da média na lista do Índice 

de Percepção da Corrupção (IPC), apresentando-se em 94° lugar entre 180 países. A partir 

dessa observação, a pesquisa busca promover reflexões sobre as práticas corruptas 

socialmente toleradas e sua relação com a política contemporânea, visando contribuir para 

uma maior compreensão e conscientização social sobre esse problema.   

O trabalho embasa-se, dentre outros estudos, nas obras de Bueno (2012), para 

tratar sobre a história de formação do Brasil e identificar delitos enraizados na sociedade; 

de Almeida (2007), para tratar sobre a ideia de jeitinho brasileiro juntamente com a 

banalização de práticas corruptas, bem como nos pressupostos teóricos de Ribeiro Filho 

(2022), para tratar sobre como a corrupção é um problema cultural instalado na sociedade 

brasileira e seu impacto no cenário político. 
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2 JUSTIFICATIVA  

 

Em 2015, o Datafolha registrou que 34% dos cidadãos brasileiros consideravam a 

corrupção o maior problema do país. Ademais, de acordo com a Fundação Getúlio Vargas 

(2009), foram gastos cerca de 30 bilhões com a corrupção. As pesquisas revelam que o 

cenário de corrupção no Brasil é problemático devido a seus grandes impactos na 

economia e na política. Esses resultados advêm do fato de que a corrupção não é 

combatida em menor escala, passando despercebida em atos cotidianos, o que 

gradativamente evolui para casos com alto potencial lesivo, sendo assim, um fenômeno 

que tem início nas atitudes da população brasileira, alcançando a conjuntura econômica 

e social como um todo. 

A relevância do tema se justifica pela extensão do assunto abordado e por sua 

abrangência em todas as camadas da sociedade. 

Por esses motivos, esta pesquisa se mostra necessária, pois demonstra como a 

cultura e os atos cotidianos relacionados à corrupção propiciam a ocorrência de atos de 

alto potencial lesivo, assim como a origem desse fenômeno, com a finalidade de promover 

reflexões que cercam o tema. 
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3 OBJETIVOS  

 

3.1 Objetivo geral  

 

Verificar como práticas corruptas enraizadas na sociedade brasileira interferem no 

cenário político atual 

 

3.2 Objetivos específicos  

 

● Identificar práticas corruptas camufladas no cotidiano brasileiro; 

● reconhecer práticas corruptas socioculturais presentes desde o processo de 

formação luso-brasileiro; 

● relacionar comportamentos corruptos no cenário microssocial com os praticados 

no âmbito macrossocial: 

● demonstrar a percepção social acerca de comportamentos corruptos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

De pequeno delito social, em pequeno delito social,  

a corrupção se perfaz 

 

 

 

 

Página 8 de 25 

 

 

 

4 METODOLOGIA  

 

Trata-se de um trabalho de cunho exploratório, descritivo e explicativo, cuja 

abordagem é quali-quantitativa. 

No levantamento bibliográfico, buscou-se entender o fenômeno da corrupção em 

toda sua extensão. 

A realização do estudo foi dividida nas seguintes etapas: 

 

Etapa Descrição das etapas metodológicas 

 1ª etapa Levantamento bibliográfico do tema, abordando questões 

envolvendo o enraizamento da corrupção na sociedade 

brasileira desde sua criação. 

2ª etapa Realização de um questionário no Google Forms. 

3ª etapa Submissão do projeto ao Comitê de Ética. 

4ª etapa Após a aprovação pelo Comitê de Ética, aplicação do 

questionário a estudantes entre 14 e 18 anos, pertencentes ao 

Ensino Médio de quatro escolas particulares do Vale do 

Paraíba. 

5ª etapa Recolhimento dos dados obtidos e análise dos resultados. 

Fonte: Autoria própria 

 

Com o objetivo de coletar informações, foi realizada uma pesquisa com 183 

alunos, dos quais foram obtidas 181 respostas. Esses alunos eram de quatro colégios de 

rede privada, localizados nas cidades de Cruzeiro, Lorena, Guaratinguetá e 

Pindamonhangaba. Os participantes da pesquisa responderam ao formulário a partir do 

envio de um link de acesso por meio do WhatsApp.  

A partir dos resultados, pôde-se verificar a percepção da população acerca da 

corrupção, reconhecer práticas camufladas no cotidiano. 

Vale ressaltar que o trabalho foi submetido ao Comitê de Ética, por envolver 

pesquisas com seres humanos, obtendo parecer favorável à realização da pesquisa em 30 

de junho de 2023, sob o CAAE: 70205623.4.0000.5431. 
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5 RESULTADOS OBTIDOS 

 

Nessa seção, serão analisados os resultados obtidos com a pesquisa buscando 

investigar a percepção social sobre o assunto. Deve-se observar que, para a análise, os 

dados foram dispostos em formato de gráfico, com vista a facilitar a compreensão. 

 

Gráfico 1: Práticas assinaladas como corruptas pelos participantes. 

 

 

Fonte: autoria própria  

A partir desses resultados, verifica-se uma variação entre o julgamento dos 

participantes. Atos, convencionalmente considerados mais graves, como “falsificar 

documentos ou carteiras” e “dar ou receber troco errado e fingir que está certo” foram 

indicados como corruptos mais vezes - 157 (86,7%) e 147 (81,2%)  respectivamente - do 

que aqueles que são normalizados e banalizados, como “escutar secretamente alguma 

conversa” e “furar alguma fila” - indicados 45 (24,9%) e 67 (37%) vezes, 

respectivamente, pelos participantes. 
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Gráfico 2: Participantes que já praticaram alguma das ações assinaladas como corruptas. 

 

Fonte: autoria própria 

A partir dos dados coletados, percebe-se que a grande maioria dos entrevistados 

entendem que praticam atos concebidos como corruptos, evidenciando uma aceitação 

social diante dessas práticas. Almeida (2012) apresenta, em sua obra, o jeitinho brasileiro 

como um instrumento que leva à aceitação social práticas corruptas cotidianas. Essa 

condescendência relaciona-se diretamente com os dados coletados na presente pesquisa, 

uma vez que há a possibilidade de que esses delitos sejam praticados tanto pela população 

que está consciente da gravidade, porém, devido a uma cultura de normalização, pratica-

os, quanto pela população que não é capaz de identificar a extensão da seriedade dessas 

práticas. 

Gráfico 3: Entendimento dos participantes sobre o significado de corrupção. 

 

Fonte: autoria própria  

43,10%

55,80%

1,10%

Como você classificaria seu conhecimento a respeito do significado de 

corrupção?

Eu entendo o significado de

corrupção

Eu entendo vagamente o

significado de corrupção

Eu não entendo o

significado de corrupção
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Acredita-se que a diferença principal dos respondentes que entendem por 

completo o que é corrupção e aqueles que têm um conhecimento pouco preciso sobre ela 

seja a falta de aprofundamento por julgarem falsamente saber o que é dado conceito.  No 

entanto, isso não significa que compreendem o que é corrupção e não tenham ideias 

erradas sobre ela. Como afirma a United Nations Office on Drugs and Crimes (2022), o 

conceito de corrupção é amplo, portanto torna-se difícil de definir o que gera falsas 

impressões sobre o verdadeiro sentido, sinalizando que as pessoas que pensam entender 

o que é estão equivocadas. 

 

Gráfico 4: O que os participantes entendem por corrupção. 

 

Fonte: autoria própria  

A partir dos resultados, pôde-se verificar que a maior parte das pessoas 

reconhecem que a corrupção abrange outras esferas além da criminal e da política, 

contrariando a ideia de que ela não passa de atos proibidos pelas leis do país. Nye (1967) 

afirmou que ações que envolvem desvios de deveres formais, tendo em vista a 

sobreposição deles por interesses pessoais, são consideradas corruptas. Com isso, pode-

se entender que, para esses respondentes, tais atos, desde que não sejam ilegais, são 

aceitáveis. Essa aceitação fortalece a ideia de que ações corruptas consideradas de 

lesividade menor, por não serem proibidas, podem-se tornar legítimas e admitidas pela 

população, tornando parte da cultura. 
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Gráfico 5: Participantes que de acordo com a legislação brasileira, são, ou não, aptos a votar. 

 

Fonte: autoria própria  

Essas informações explicitam a quantidade significativa de votantes na faixa etária 

de 14 a 18 anos e revelam a necessidade de inserção desses estudantes de Ensino Médio 

nos meios de discussão política. Isso porque aqueles que interferem e interferirão na 

política, por meio do voto, têm pouco conhecimento sobre uma das pautas mais 

importantes da política atual - a corrupção – que interfere significativamente na política. 

 

Gráfico 6: Classificação dos participantes acerca da atuação dos três poderes do estado nas duas últimas 

décadas em relação aos seus deveres para com a sociedade  

 

Fonte: autoria própria  
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Essas informações demonstram que a maioria das pessoas não estão satisfeitas 

com as ações do governo na história recente, uma vez que a porcentagem dos participantes 

que consideram a atuação regular ou ruim é de 59,1% (107 pessoas). Isso se relaciona, 

muito provavelmente, aos, já mencionados, escândalos de corrupção no Brasil, já que, 

compromete a confiança dos eleitores na representação política, podendo desgastar sua 

legitimidade e, assim, a estabilidade do regime democrático (Feres Júnior, Kerche 2018). 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho tratou da temática da corrupção enquanto fenômeno presente 

no cotidiano brasileiro, focalizando os “pequenos delitos” sociais admitidos e banalizados 

por uma cultura consolidada em meio a práticas corruptas e desiguais, que remontam ao 

processo de colonização luso-brasileiro.   

Para o cumprimento do objetivo principal, que consistia em verificar a 

interferência de práticas corruptas enraizadas na sociedade brasileira no cenário político 

atual, recorreu-se à realização de uma pesquisa que foi submetida ao Comitê de Ética.  

A partir dos dados coletados, verificou-se que ações de baixa lesividade realizadas 

cotidianamente e/ou que integram o espectro do “jeitinho brasileiro“ são dificilmente 

identificadas como corruptas, se comparadas a outras de maior potencial lesivo. Isso 

contribui para o seu enraizamento cultural e gera perpetuação da corrupção.  

Somado a isso, constatou-se que muitos respondentes, aptos a votar e a decidir a 

vida política do país, indicaram ter praticado uma série de condutas corruptas, 

evidenciando a normalização dessas práticas. Paralelamente, a incompreensão da maioria 

dos entrevistados acerca do significado completo da corrupção e as ações por ela 

compreendidas propicia esse cenário de aceitação social. 

Diante do exposto, espera-se que a pesquisa fomente mais reflexões e discussões 

sobre a interferência desses delitos de baixa lesividade nos de alta lesividade, haja vista 

que o princípio que os leva a serem praticados é o mesmo, e os danos acabam sendo, 

muitas vezes, irreparáveis. 
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APÊNDICE 

 

1) Qual sua idade? 

(  ) 14 anos. 

(  ) 15 anos. 

(  ) 16 anos. 

(  ) 17 anos. 

(  ) 18 anos. 

 

2) Qual seu gênero? 

(  ) Feminino. 

(  ) Masculino. 

(  ) Não binário. 

(  ) Outro. 

 

3) Assinale abaixo as ações que você considera corruptas: 

(  ) Falsificar documento ou carteiras; 

( ) Baixar ou comprar de fontes que operam com pirataria; 

(  ) Dar ou receber troco errado e fingir que está certo;; 

(  ) Forjar o ano de nascimento para entrar em sites ou aplicativos proibidos para 

menores de idade; 

(  ) Ocultar cartas do baralho com objetivo de vencer o jogo de maneira mais fácil 

e rápida; 

(  ) Verificar informações externas em dias de avaliações escolares; 

(  ) Furar alguma fila; 

(  ) Ocultar informações; 

(  ) Manipular situações; 

(  ) Escutar secretamente alguma conversa; 

( ) Mentir sobre a realidade de alguma situação. 
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4) Das ações acima, você já praticou alguma que tenha assinalado? 

(  ) Sim. 

(  ) Não. 

 

5) Como você classificaria seu conhecimento a respeito do significado de 

corrupção? 

(  ) Eu entendo o significado de corrupção. 

(  ) Eu entendo vagamente o significado de corrupção. 

( ) Eu não entendo o significado de corrupção. 

 

6) O que você entende por práticas corruptas? 

( ) Somente aquilo que vai contra a legislação brasileira. 

( ) Atos considerados desonestos moralmente. 

(  ) Não sei definir. 

 

7) De acordo com a legislação brasileira, você é apto a votar? 

(  ) Sim. 

(  ) Não. 

 

8) Com relação aos três poderes do Estado brasileiro (judiciário, legislativo e 

executivo), como você classificaria sua atuação em relação aos seus deveres 

com a sociedade na história recente? 

(  ) Ótima. 

(  ) Boa. 

(  ) Regular. 

(  ) Ruim. 

(  ) Péssima 
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ANEXO 
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